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RESUMO 

 
Dentre as mulheres soropositivas para sífilis, 80% encontram-se em idade reprodutiva, aumentando os 

riscos de transmissão vertical caso não haja tratamento ou este seja inadequado. A sífilis é uma infecção 

que dispõe de recurso tecnológico para cura e, ao mesmo tempo, envolve diversos aspectos íntimos, 
emocionais e estigmas. O presente estudo tem por objetivo analisar os significados da soropositividade 

para sífilis a partir da percepção das gestantes, possibilitando a compreensão do processo diagnóstico e 

transformações decorrentes dele. Trata-se de um estudo qualitativo, aninhado a um caso-controle, 
realizado em um município de médio porte do Estado de São Paulo. Participam do estudo, gestantes 

soropositivas para sífilis na gestação atual, que realizam o pré-natal em Unidades de Saúde da Atenção 

Primária à Saúde. Até o momento foram entrevistadas dez gestantes, com idade média de 25 anos. 

Houve predomínio de mulheres autodeclaradas pardas, com renda familiar entre um e dois salários 
mínimos, ensino médio completo e parceiros não tratados. Procedeu-se a Análise de Conteúdo proposta 

por Bardin, elegendo-se duas categorias: conhecimento prévio sobre a sífilis; contextualização do 

diagnóstico a partir das vivências. O conteúdo das entrevistas evidenciou escasso conhecimento a 
respeito da infecção até o momento do diagnóstico. Quanto à contextualização dos sentimentos 

despertados pelo diagnóstico, as falas expressam susto, desespero e preocupação - referindo-se tanto ao 

concepto quanto ao parceiro – e demonstraram que estes sentimentos fizeram com que as gestantes não 
hesitassem ao tratamento. Além disso, o significado e percepções a respeito do diagnóstico foram 

traduzidos para o medo do estigma e o enfrentamento ao tratamento em prol de uma gestação segura. 

Os achados reforçam a importância da integração entre as tecnologias leves, ações de vigilância em 

saúde e educação oferecidas às gestantes, de forma a produzir um cuidado em saúde transformador, com 
autonomia e corresponsabilidade. 
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